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ALERTA 


Os mais elevados funccionarios da regie dos ta- 
bacos pediram a exoneração dos altos logares que 
oceupavam. 

Os dois vogaes eleitos pelas camaras aguardam 
a reunião d'estas para lhe entregarem egualmente 
a propria demissão. 

O sr. conde de Castro é nm cavalheiro dos mais 
respeitaveis do partido progressista, e um dos no- 
brês é raros caracteres d'esta ferra, que põe a 
honra do seu nome acima de tudo. 

Por outro lado é s. ex.* um parridario dedicado, 
que tem pt 6 valor do seu nome ao serviço do 
seu partido, quem sabe quantas vezes com que 
pesar é sacrifício. 

Mas d'esta vez os factos foram de tal ordem, 
o escandalo affrontava com tal repugnancia o cara- 
cter do presidente da administração dos tabacos, 
que não valeram rogativas, nem empenhos, nem 
considerações políticas de qualquer especie, para 
returdirem sequer a sua resolução. 

Em quanto se não vio livre d'aquillo tudo não 
descançou. 

O logar é dos mais rendosos, a posição das mais 
elevadas. 

Não era um senhor de baraço e cutello como no 
tempo do antigo monópolio ; mas todos comprehen- 
dem que era logar das maiores dependencias, e 
por isso de grande consideração, 

O nobre conde não quiz saber d'isso, e deo a 
sua demissão. 

Porque foi? Que mysteriosos acontecimentos se 
deram n'aquella espelunca chamada a regie, 
para que, volvidos apenas 4 ou 5 mezes da sua 
organisação, a administração se veja forçada a dar 
a sua demissão em massa ? 

Porque foi que aquella corporação, toda progres- 
sista, é que ao ministro da fazenda devia as ren- 
dosas conesias' que occupava lh'as devolveu pouco 


depois ? 

Sabe-se com que empenho algans dos demissio- 
narios as solicitaram. 

+ Nada d'isto obstou, a que, passados 5 mezes, as 
restituissem “ao ministro doador, 

“Houve por tanto um grave acontecimento que os 
determinou áquella pede | acontecimênto cuja 
natureza e alcance a dedicação partidaria levou 
ainda os demissionarios a guardar em segredo. 


Em qualquer outro paiz o segredo estaria já |. 


desvendado. 
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Mesmo em Portugal, se o desgraçado não atra- 
vessasse uma epoca prenhe de successivos escandalos, 
que o trazem verdadeiramente assombrado, mesmo 
cá, a opinião publica teria exigido do governo ca- 
thegoricas explicações. 

Mas não exige, apenas se limita ao assom- 
bro. 

Pois havemos de nós exigil-o, ou antes, havemos 
de explical o. 

Em primeiro logar-sabe tola a gente que as 
grandes postas da regie mereceram ao sr, Marian- 
no de Carvalho o mais aturado estudo. 

Dedicara-lhe desde o principio, particularis- 
simos cuidados; tratava-as com solicitude 
verdadeiramente paternal. Eram e são ainda uma 
das suas malores esperanças. 

Porquê ? 

Porque no plano, ou na rede em que a perver- 
sidade politica d'este nefasto homem publico, anda 
envolvendo o paiz, os altos cargos da regie são do 
mais vasto alcance, 

Quando o sr, conde de Castro acceitou o logar 
— fazemos justiça á nobreza do seu caracter — 
ainda não sabia que papel lhe destinava o sr. Ma- 
ranno, 

Logo que o soube, ou que o comprehendeo, ou 
que o palpitou, porque dizem que o sr. Marianno 
não chegou a explicar-se, mas apenas a deseu- 
brir-se, demittio-se 

Honra lhe seja. Mas não basta só isso. 

Se a coisa se parece — e bastam parecenças — 
com o que por ahi se diz á bocca pequena, mesmo 
entre progressistas honrados, o sr. conde de Castro 
tem rigorosa obrigação de dizer ao paiz ou á ca- 
mara, onde tem assento, que motivos he imposeram 
tão grave resolução. 

A" camara, repetimos, se a consciencia lhe diz 
que não são urgentissimas, isto é, que a patria não 
corre perigo. 

E como a camara só d'aqui a 20 dias é que en- 
tra a funccionar, contaremos nós em duas palavras 
o que corre nos altos circulos politicos. 

O sr. Marianno tem um plano politico, ha 
muito premeditado, discutido e combinado. 

Não o classificaremos n'este momento. 

Com uma palavra só definil-o-ia mos claramente 
em todo o seu pavoroso alcance. E o paiz ouvindo-o 
assombrado, saberia perfeitamente para onde vai, 
para onde o leva a rettcien megra de um ho- 
mem, porventura fadado para o perder. 

Isto não é um d'esses trucs mais ou menos es- 
tafados para despertar a attenção publica ; é o fra- 
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eto da observação dos factus, alumiados pelo cla- 
não d'aquelle sinistro caracter politico. 

« O sr, Marianno era partidario do monopolio. 
A attitude do paiz fel-o recuar, e a vigilancia do 
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mom comp José Luciano empurron-o até à regie. 


O sr. Marianno porém vive com a regie como 
uma gato dentro d'agua. 


fundem-se n'um verdadeiro cahos, do qual espera 
elle surgirá a luz do monopolio, se o paiz 
antes disso o nãv inutilisar, se lhe não fizer o 
mesmo que a historia, em casos analogos, conta 
ter sido já feito a ontros sujeitos da sua laia. 

O imperio do monopolio não se lhes despega das 
entranhas : e não podendo construir por em quanto 
o seu dilecto, trata de construir o outro que o pre- 
para, que é meio caminho andado —-o do forneci- 
mento dos tabacos em Cuba. 

Nenhum tabaco da especie monopolisada (depois 
virão as outras) poderá entrar em Portugal senão 
vindo de Cuba do fornecedor... do estado, do 
contratador hespanhol. 

O governo de Hespanha favorece a operação, 
que conta tambem com o auxilio e influencia de 
grandes personagens d'aquella nação. 

O Diario Popular desmentio a parte conhecida 
d'esta operação bem combinada? 

E'a prova da sua veracidade. Demonstração. 
Os desmentidos d'esta folha sobre o arresto do 
emprestimo dos 6:000 contos pelos portadores do 
emprestimo de D. Miguel. 

ual é o fim do sr. Marianno ? 

Lembram-se de ouvirem dizer a toda a:impren- 
sa, que ha dois annos saio de Santa Apolonia 
um comboyo relampago, levando apenas uma car- 
ruagem salão, dentro da qual iam, de cortinas cor- 
ridas, apenas tres personagens, um dos quaes 
era o sr. Marianno ? 

Recordam-se que estes personagens, que volta- 
ram tambem mysteriosamente, celebraram uma 
conferencia em Hespanha com grandes vultos po- 
liticos d'aquella nação ? 

O que ahi se passou, o que ali ficou assentado 
sobre tabacos entre as duas nações, sabem-n'o elles 
só 
Mas a saida do sr. conde de Castro que não 
quiz arcar com a politica tenebrosa do sr. Marianno 
e a entrada do sr. Oliveira Martins que tem opi- 
niões definidas contra o zolwerein entre as duas 
nações ninda que o seu objectivo se limite exclu- 
sivamente ás relações commerciaes de tabacos, le- 
vantam uma pontinha do veo que encobre os intui- 
tos do sr, Marianno, 

Sr. ministro do reino, talvez a vigilaneia do 
sr. Oliveira Martins não baste. 

Alerta, que o assumpto é gravissimo. 


Ainda o arresto do emprestimo dos 6 
mil contos 


São... tudo: principalmente cynicos. 
Agora deram em caçoar com a opposição, por- 
que já não falla nos 6 mil contos, embargados á 


ordem dos portadores dos titulos do emprestimo de 
D. Miguel. 

Não falla todos os dins, porque cs escandalos 
| atropellam-se, porque a pobre opposição não sabe 
| para que lado ha-de voltar-se, atacada em toda a 
| linha pela repetição dos maiores attentados. 
| Mas se é preciso dar ainda n'este desaforo al- 


um Por isso os serviços Maquella administração con- | guns toques. pura avivar melhor a memoria do 


paiz, ameaçado de perder aquella enorme quantia, 
não temos duvida — pela parte que nos respeita— 
em repetir que o roubo está ainda sob as gar- 
ras dos que combinaram com o sr. Marianno de 
Carvalho, em conciliabulos secretos, uma operação 
qualquer, que tanto os satisfez que até hoje — vai 
em dois annos — ninguem lhes ouviu a mais pe- 
quena queixa contra elle; antes pelo contrario, em 
sendo preciso, saem á estacada a defendel.o, como 
Já tem feito. 

Que o paiz está pagando cerca de dois con= 
tos de réis por dia que a tanto monta o ju- 
ro do emprestimo Sonho ã 

Que este prejuizo se traduz já em mais de 100 
contos, que o nur perderá infallivelmente, caso, 
não provavel, de que os portadores diffiram para 
outra occasião, a conclusão da operação que tão 
bem tinham combinado. 

Ha mais de 15 dias que o sr, José Luciano pro- 
metteu restituir ao paiz os 6 mil contos roubados. 
E ha 15 dias que em vez de dinheiro, tem vindo 
de França umas epistolas explicativas que não va- 
lem um pataco, mas que dizem muito claramente, 
que o dinheiro não sairá dos cofres do banco de- 
positario, sem o governo lá deixar O seu equi- 
valente. 

— Saem aquelles 6 mil contos, se o governo lá 
metter outros, E” o que elles querem dizer na sua. 

Neste pé está o megoclo, por tanto, conti- 
nuamos roubados. 

E o sr. Marianno a rir-se; porque está dizendo 
para os seus botões isto é, para os seus Mosers: 

—O meu compromisso com o paiz é que em- 
quanto eu fôr ministro, os portadores do empresti- 
mo de D. Miguel não apanham vintem 

Se eu o cumprir tudo se salva. 

Pois talvez se engane. Talvez nem tudo se sal- 
ve, se 0 paiz apanhar os malamdros a tempo 
de lhe fazer justiça, 
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Questão do Gaz 


Reuniu segunda feira a assembléa geral da an- 
tiga companhia do Gaz, 

Segundo nos consta, o sr, Marianno de Carva- 
lho não assistiu a assembléa geral, não preparou 
bem a sessão para poder apresentar a sua propos- 
ta da fusão das duas companhias, reserva para 
mais tarde esta mariolada propria do seu caracter, 
isto é, se os accionistas estiverem resolvidos a ses 
guir os seus conselhos de raposa matreira para 
lhe metterem nos bolsinhos a importante somma 
de 150 contos em luvas. 

Para o nosso proximo numero desfiaremos me- 
far a sessão da assembléa geral da Companhia do 

az. 
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Abaixo os syndicatos! Abaixo os ladrões! 


Estão organisados mais dois grandes syndicatos, 
que dividirão entre si o paiz vinhuteiro. 

O syndicato representado pelo sr. Pestana, que 
já assignou eseriptura com o sr. ministro das obras 
publicas — explorará todo o norte do paiz. 

O outro, já organisado, tem, para campo da sua 
exploração, todo o sul do paiz. 

primeiro, como se lhe não chegasse a enorme 
fortuna que o governo lhe entrega de mão beijada, 
chegou a apanhar 75 contos, de auxilio para as 
suas proezas. 

Eis a vida d'este infamissimo governo: 

Distribuir o paiz em postas pelos syndicatos, se 
9 Sa a viver. 

Ustamos pois nas garras dos nossos maiores ini- 
migos, 

Atamos ao pescoço uma corda passada por um 
nó corredio, e entregamola a um bando de 
malfeltores, que ba muito nos trazia de olho 
a fortuna, ou os haveres. 

Que esperamos, se por qualquer meio não liber- 
tarmos a vida, que a questão é de vida ou de mor- 
te — do perigo iminente que para todos corre ? 

Porque esperamos? Que a rulma seja comple- 


ta 

Estes malvados hão-de infallivelmente perder- 
nos, se o paiz senão desembaraçar d'elles, antes 
de dois mezes. 

Está escripto, como dizia um mussulmano, ven- 
do aproximar os factos, sem resistencia, inflexivel- 
mente. 

Antes de pouco tempo terão anniquilado a ri- 
queza do paiz, esmagando o seu commercio, a 
sua industria e a sua agricultura entre as en- 
grenagens dos monopolios, e a voracidade e ambi- 
ção dos syndicatos, que se vão espalhando e de- 
senvolvendo pelo paiz como uma epidemia. 

O malvados, o que esperais que faça o 
iz, quando toda a sua riqueza estiver nas mãos 
os syndicatos ? ' 

Como ha-de cada um ganhar a sua vida, quando 
os syndicatos monopolisarem todo o trabalho, to- 
dos os serviços da industria ? 

Quando não houver trigo senão nos celleiros 
do syndicato das moagens, por que preço ha-de o 

bre comer o pão ? 

Quando não houver vinho senão nas adegas dos 
syndicatos do norte e do sul do paiz, por que pre- 

o ha-de beber o pobre povo, e farto de traba- 

para tanto ladrão? 

Quando a producção nacional cair toda nas ar- 
cas dos syndicatos que se estão organisando por 
toda a parte, que esperais vós que o povo faça, 
ó malvados, que pareceis animados do in- 
famissimo proposito l o perder pelo desespero ? 

Quereis aceaso que o povo emigre em massa 
como antigas tribus slevas, para deixar o paiz en- 
tregue á voracidade dos abutres ? 

K” esse o vosso fin? Pois qne o povo se organise 
em exercitos, e armado até aos dentes, deffenda 
os seus haveres à bala. E'o seu direito; mais 
ainda: é a sua obrigação. 


Uma vez que a opposição não tem força para o 
defender desta quadrilha de ladrões 
deffenda-se elle. 
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MAIS UMA PATIFARIA 


O presidente da camara municipal de Lisboa 
ouvindo tocar a saque geral, mandou destroçar 
o seu regimento recommendando-lhe que ninguem 
voltasse sem trazer a melhor pasta do corpo do 
municipio. 

Na repartição de limpeza a raza foi geral, che- 
gou a nomear para ver se as ruas de Lisboa es- 
tão varridas, nem menos que um engenhelro 
com 9998090 réle de ordenado e varias pro- 
pinas. O que o povo manda fazer em casa por 
um creado, manda fazer o sr. Palha por um en- 
genheiro. 

O chefe d'este syndicato, isto é o director da 
repartição de limpeza, que tinha por grande fa- 
vor 4805000 reis, passa a ter, sabes quanto 6 
misero habitante d'esta pobre Lisboa !!! 

O director da repartição de limpeza 
passaater para clima de 1:5908990!!! 

Mais que um conselheiro do Trlbu- 
nal de Contas!!! 

Mais do que um juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça!!! cargo dos mais 
eminentes do paiz, ao qual só chegam velhos en- 
canecidos no serviço publico, com largos e diffici- 
limas habilitações. 

E aqui teem os eleitores de Lisboa os resulta- 
dos Soho administração d'este chefe de syndica- 
to. 

Rua, rua, esbanjadores. 


Santa Apolonia Nossa Senhora 


Sabem como correm os serviços n aquelle estado 
independente chamado Santa Apolonia ? 

Com uma presteza, que torna completamente 
desnecessarios quantos melhoramentos possa a 
sciencia imaginár para apressar ainda mais o mo- 
vimento dos comboyos. 

Falla-se em que para o anno de 1889 se reali- 
sarão em Paris umas experiencias, que tem por 
fim verificar a possibilidade duma marcha de do 
kilometros por hora! Em meia hora 200 kilome- 
tros. 

Pois no dia 4 d'este mez foi despachado n'uma 
estação que fica a menos de 210 kilometros do 
Lisboa, um vagão de mercadorias que vem qua a 
capital e a guia do despacho declara que só depois 
do dia 19 é que chegará ao seu destino! 


4 O ESPECTRO 


E' espantoso, 
Para andar 210 kilometros, mais de 15 dias! 


pouco acolhimento do publico ou por outro qual- 


| quer motivo liquidaria deixando n'este caso amda 


Quanto mais rapido não era o bello clhurrião de | para aiguns possuidores d'estes titulos a garantia 


outros tempos. 

Aqui está como se protege a agricultura e O 
commercio. 

E os lavradores que paguem de cara alegre os 
tributos que os desperdícios progressistas lhe exi- 
girem, que o que se quer nos cofres publicos é di- 
nheiro, muis dinheiro, muito dinheiro. 

A quem se hade o povo queixar d'esta: enorme 
patifaria, que até saudades lhe está fazendo das 
carroças de Torres, ou das carretas do Alemtejo ? 

A' companhia, se é ella que faz o mal? 

Ao governo ? Mas o sr. Mariano que éo tado- 
lo-manda d'estes reinos e conquistas, é o chefe 
APaquelle estado ? 

E' soffrer e calar, até que Deus queira. 


União Agricola Portugueza 


A falta de espaço obriga-nos a não podermos tratar 
dos inconvenientes que esta companhia traz ao paiz, é 
da protecção escandalosa é infame que o governo lhe dá. 

Trataremos d'esta questão no proximo numero. 


SECÇÃO BANCARIA 


(Continuação) 


Ainda o Banco Cooperativo 
Commer: 


Este Banco obrigou se para com o publico como 
o Banco de Portugal se obriga ainda: porém, o 
Banco Cooperativo deu mais segurança na distri- 
buição das suas cedulas, que dizem nó verso, o se- 
guinte: 


«A Direcção do Banco substitue cada grupo de 
208000 rs. nominaes de Cedulas por uma Obriga- 
ção Benificiaria d'igual valor, As obrigações que 
substituem cada série de mil contos dé rs. de Ce- 
dulas emittidas serão por sorteio annual reembol- 
sadas ao par em amortisações antecipadas ao praso 
obrigatorio pelo modo determinado em o n.º 3, do 
art. 4.º e $ 1.º do art. 21.º dos Estatutos ; e serão 
garantia d'emprestimo no Banco, que as compra 
pelo preço proporcional ao vencimento, ou as troca 
por "Pitulo Cooperativo pago por uma vez em pra- 
so combinado. Os compromissos do Banco são pre- 
viamente garantidos em depositos de inscripções de 
assentamento ou de ) da Companhia de 
Credito Predial na Caixa Geral de Depositos, con- 
forme a auctorisação concedida pela Junta do Cre- 
dito Publico e pelo fundo de reserva marcado no 
dito art. 21.º (Vide Diario do Governo com a da- 
ta abaixo mencionada). 

Lisboa, 18 de Junho de 1884. 

Os directores 


Ora pelo que vae sublinhado se vê que não po: 
dendo o Banco continuar as suas operações pelo 


do seu importe para o que tinha um deposito que 
não poderia ser levantado senão pur pagamento 
aos portadores dos mesmos titulos. Emqnanto que 
o Banco de Portugal se limita a tomar sobre si só 


a responsabilidads das notas que distribue sem que, 


apresente ao portador, em caso de quebra, outra 
garantia. 

Porque se não cumpriu então à risca as vantagens 
apregoadas e assignadas por: dois Directores ou 
porque se não deu satisfação ao publico durante 4 


annos de demóra ou paralysação das funeções do . 


Banco? 

Liquidaria já o Banco? E quando assim fosse 
para que serviu então a garantia á responsabilidade 
d'um estabelecimento do governo? 

Seria esse deposito infamemente roubado (como 
foi) e roubado tambem o publico? Quem foi o la- 
drão que tão ustuciosamente assim manchou uma 
corporação de nomes honrados como os dos Srs. 
accionistas a ella ligados? Quem foi e o que se lhe 
tez? 

Os Srs. accionistas não autorisaram o levanta- 
mento como já dissemos, mas estão ainda respon- 
saveis para com o publico (commerciantes, nego- 
ciantes e fornecedores) possuidor de cedulas o seu 
devido e obrigatorio pagamento conforme se obri- 
gam dois Directores por elles eleitos. 

Quem é que está hoje na Direcção que responda 
por estes actos ? Sim, quem é que tão corajosamen- 
te. quer continuar a illudir o povo com recentes 
annuncios ? 

Povo, prestai bem attenção que esses annuncios 
não veem assignados e que elles o não podem ser 
pois que a assembléa ainda não foi convocada pa- 
ra eleger membros da Direcção e que por este mo- 
tivo não teem valor os annuncios. 

Estes annuncios dizem que o Banco empresta 
sobre penhores e papeis de credito. 


O artigo dos Estatntos dizem que o banco fará. 


todas as operações proprias dos estabelecimentos 
bancarios e todas aquellas que possam produzir 
ao capital mutuante a maxima garantia, ficando 
elles porém dependentes da resolução da assembléa 
geral sob proposta da direcção approvada pelo con- 
selho fiscal. 

Ora a assembléa geral ainda não foi ouvida n'es- 
ta neste e então é sem responsabilidade do ca- 

ital dos srs. accionistas que estas operações se rea- 
isam e sem seriedade alguma para os clientes. 

E" preciso quanto antes pôr cobro a esta torpe 
especulação e pedir severas contas a quem de di- 
reito as tiver de dar. 

Quanto a nós, não tememos o ser desmentidos, 
por isso que temos a maxima certeza de que nin- 
guem será capaz de nos apresentar as actas das 
assembléas geraes devidamente assignadas que nos 
demonstrem o contrario. 


Continia. 
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